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Estrangeiro, ban::iueiro, onzeneiro, folião, 
Tem Portugal inteiro af'ertado na mão: 
Bancos, províncias, oiro, hotéis, homens, governos, 
Querellas, concessões, córôas, céus, infernos, 
Companhias, jornaes, dinheiros fortes, fracos, 
Ministros, imbecis, capellas e tabacos, , 
Virgens de Santo Antonio, 9 mappa, os uzurarios, 
Festa, nacionaes, miserias, centenarios, 
O cléro, a fome, o sangue, o riso ..• Tudo agarra! 

\l.ío é mãe, é tenaz ! Não é tenaz, é garra ' --.,.,... 
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O sr. Hintze,nas grandesoccasiões, 
já não se formalisa: pombalisa-se. 

Por dá cá aquella palha, por dá cá 
aquelle chantre, por dá cá aquelle con­
vénio, sua ex.• não conhéce procéssos 
de conciliação: fulmina, excommun­
ga, arrasa, põe a joia d'um adjectivo 
na ponta de cada dedo, ensaia um 
par de gestos deixados em testamen­
to pelo dívinc, Marquez, e elle ahi vae, 
de lucta em lucta, de gesto em gesto, 
enorme, sinistro, solemne, fulminan­
te. 

A·semana passada foi excepcionaJ. 
mente fértil em attitudes heroicas pa· 

. ra e nobre presidente do Conselho. 
Primeiro, o chéque-mate no con­

selho administrativo do Banco, es­
pantando o céu, a terra, o mar, o 
Burnay e o mundo. O sr. Mattoso, 
logar·teneote do sr. Hintze na fazen­
da, andou muitíssimo bem. É extraor­
dinario como aquelle homem consé­
gue andar 'bem, com umas perninhas 
tão pequenas! Umas perninhas ogi­
va~s, em arcos gothicos, que parecem 
uma recordação trazida da 8<1tal ha, e 
que se atreveram, assim sem mais 
nem menos, com as pernas para que 
te quéro do sr. Gomes Netto e com 
as pernas de páu do Banco de Por-
tugal! ~~ 

,,Ir.\~ 
N Ã O" V/tE. NAl>A,·{,,.~ · 

Depois, o escanda\o da. Sé de La• 
mêgo. . 

O granâe estadista, por intermedio 
do seu outro logar-tenente da justiça, 
sentiu.se entfo um Pombal perfeito, 
de cadvgan empoado e luneta d'um 
ôlho só. 

Fó1 o caso que o cabido ela Sé, 
emquaoto o go"Verno não lhe dava o 
bispo, escólheu para viga rio · na dio­
cése, o chantre e não o deão. Rapio-

.. c~s capitulares e muito intimas, com-
' J.>in~das talvez n'algum banquete de 

cónegos, em que suas senhorias lhe 
carregáram nos machinhos com uma . 
sem-ceremonia verdadeiramente dig- · 
na d'uma séde .. . baccha11te. De res-
to, nada de importancia_. .(Jm simples 
episódio que, posto em verso, daria 
um novo Lutrin a Boileau e um no-

. vo Hyssope ao nosso Antonio Diniz. 

Os cónegos gostaram mais do chan­
tre, porque o chantre sempre mette 
cantoria e toca melhor na corda sen­
sível. Mas o sr Hintze, pombalisando­
se todo, resolveu tocar-lhe a pavana 
suspender rendas e vencimentos a to~ 
do o cabido rebelde e reduzil-o pela 
fóme á obediencia da insinua~ão ré­
gia. Conc\ue-se que, d'aqui para o 
futuro, em Lamêgo, as horas já não 
dão nas torres da Sé: dão nas barri­
g ~s dos cónegos. Hão de concordar 
que é verdadeiramente inquisitorial, 
isto de pôr os pobres prebendados 
a pão e laranja na terra do bom pre­
sunto! 

' Mas o sr. Hintté- não hesita um 
instante, alinda a casaca de sêda e 
os sapatos de livélla, e toca a pQmba­
Jisar gloriosamente, sentindo-se até 
capaz de deslumbrar o mundo ... se o 
ruu11do não estivésse com o João . 
Franco! 

Com quem sua ex.• é todo bran­
duras, todo mimos, é com o sr. José 
Lucii.no. 

Visitinhas, recados, rebuçadinhos 
d'ovos, e porultimo,sempre bras-des· 
sous, bras-dess1rs, a collaboração na 
grande obra a sahir no dia 2 de janei­
ro, entre salvas de artilheria e outras 
detonações: o discurso da corôa. 

Um discurso da corôa ... de espi­
nhos, u 11 discurso da corôa. . . de 
enterro~''!:< 

.~ 
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c!J(iu~ezas 
Noticia o Correio da Noite que D. Josepha 

Greno vae sahir de Rilhafolles, curada da fu. 
ria, e irá para o eurang~iro, provavelmente 
com alguma commissão do governo. 

Nós sabemos mais alguma coisa. 
Í:>. Josepha vae em missão especi~I a rran­

ça escolher o melhor typo de revólvers que 
por lá encontrar, a fim de fazer substituir 
os da policia quj!, segundo se averiguou re­
centemente, matam apenas •uma pessoa de 
cada vez, o que é muito primitivo. 

De regresso ao rttino, fará algumas expe­
riencias em puhlico, mas a valer, para de­
monstrar que foi lá fóra trabalhar em provei­
to do paiz e não para se refocilar em pingues 
benesses e prebendas onerosas e quantiosis­
simas, como \!SB dizer o nosso Alpoim no 
nosso Janeiro, recebenJo por essa occasião 
o habito de S. Thiago e uma pensão da l,lm 
conto de réis, votada unanimem,me pelas 
côrtes geraes. 

É muito provavel que o governo a agracie 
com o titulo de viscondessa de Morgue ou 
Necrotério e lhe offereça o palacio do sr. 
mllrquez da roz. 

Emfim, tudo se prepara para uma repara­
ção solemne, c;omo o exigem, a gritos, a Mo­
ral, a Justiça e a Dignidade Humana. 

Oh filhos, que rica terra para o inverno ~ 

O caso do pequeno polytechnico que ati· 
rou ás ortigas a farda de cadete para armar 
em fakir, te~ dado azo a ref!exõe.s' philóso­

.pliicas de toc!os os feitios, d:sde as do Ca­
pitão Thereza Philosopha até ás µe uin pen­
sador ..;e certo jornal radical que acha que 
tal desvario dá bem a med,ida da decadencia 
~oral dó meio em que vivemos'. 

Comqqantç nã!) queiramosme1torn!I ques­
t~o prego, porque não somos f,,kir:nem ~s­
tops, porque não,somos estofados, achamos 
quê é lllelh.or não pt11sar mais no. cÍL\o e li- · 
'!.nitar,.s~:a gente a lastimar o ni:ivo fitkir d·e 
,quem sé ~~iaizer, com~ da pé'scadà, .que 
ante.s de ·o 'ser j'á o era. 

Porque a · verdade é que elfe, coitado, an­
tes mesmo de cravar tspetos nos briços, já 
se espetou com a triste ideia 1 

Á sahi~a do theatro de D. Maria ar,Qz ·~-.,.. ______ .,. 
representação da Segunda mulher de T~n~ .,_ ______ _ 

gueray: ·' 

Conselheiro Jagodee - Que lhe pa-.. 
receu isto, meu carv desembargador? :. ,/ 

Desembal'gador-Ora eis ahi um caso 
em que eu perdoava a polygamia 1 · 

Affirma um jornal bem informado que a 
reforma do txercito, que o sr. ministro da 
guerra vae brevemente' publicar, fica nos 
moldes da do exercito francez, pouco mais 
ou menos. ., ., • 

Só nos faltava esta de arranjar o exercito 
á franceza. 

Bem, já agora, ,•enham de Já uniformes 
eguaes aos da França. 

Que é para tambem o exercito ser roupa 
de francezes ! 

Em artigo editorial do Di~rio ef e Noticias, 
. escreve José dos Pacatos Brito Aran·ha : 

• O preço dos ovos é a tres tostões á duzia · 
o kilo de carne, das classes ·m$ÍS b~r'atas: 
custa 360 réis ; um pão de vintem quasi que 
se mette d'uma vez só ~ bocca». 

. \, 
Toda esta treta é para metter ~ µnha na 

~ coma. ' •· · · 
· Este lambem não sabe nada ! 

• - I 

r:+-. 
'. O nosso querido Candido de Figueiredo ha 
de desculpar-nos o atrevimento, mas vae sof· 
frer uma correcçãosinha. 

N'um dos seus Sílgrados textos do Diario 
de Noticias, refere-se s. ex• a machinas a 
vapor, que é coisa que nunca ex:istiu, pela 
mesma razão de que não existem caixas a 
rapé e carros a bois, mas sim caixas de rapé 
e carros de bois. 

M•chinas de vapor é que é. Ora, toma 
Mariquinhas 1 ' 
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Dizia ha dias um collega que não era pro­
vavel que o Teixeira de Sousa fosse durante 
alguns dias á secretaria, porquo o medico 
não lhe consentiria q11e commettesse mais 
imprudencias do que as que o tinham leva­
do ao leito de dõr. 

Tambem niio faltava mais nada. A gente 
é que soffre com as imprudencias d'elle e elle 
é que vae para a c1ma ! 

Como Jayme Vic:r·, que ~jo é fü.go, 
proposesse a celebração A.o p•imeiro ce1.tc­
nario d.: Victor Hugq, que ,,, " era J:.yme, 
surdiràm logo varios hugofoJ1>1i. a..thed:uio á 
ideia. 

Entre elles a·ppareceu atli:~sHc:l tnrnti'em, 
e muito com movido, o nosso venerando ami­
go Carlos Posser, abrindo de p.ir em par as 
por tas do seu templo, para que Ili dentro se 
reprP.sentcm alguns actos de peça~ do poeta 
francez. 

No officio adhesivel, declara . o sr. 'Posser 
que, embora tivesse recusado em vida a Vi- · 
ctor Hugo a.g11mas peças, n.ão deixava ·de 
reconhecer que o poeta tioha algum mere­
cimento e q'ue, se tivesse seguido o..conselbo 
d'cllt;.Posser,modificando os dramas por for• 
~a a serem can\ados, outro gallo lhe can~ .. 
ria. 

T erminou o sr. Posser offerecendo·se pa­
ra recitar n<fsaráu aquella poesia que come• 
ça assim: 

:Éga na ilha de Gueguêta ! 
Oh senhores, quando nos lembramos qúe 

!lavemos d~ morrer e do que ilosespera Ale111-
Tumuio... . 

Decididamente, não se pode set um gran. 
de homem J • ,. ..... 

'1 '"· 

--·- Jôgo franco ... Cart:16 na,rnê;a. 

~· 

- Não estão d'accordo •.• 

O governo fez aos conegos da, S~· de Lamé'go o que é de USQ fazer àos 'pre· 
suntos : cortar, atar é pôr ao fumeiro. 

i ' 
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SAPRTE.UJOS 
Houve um pobre diabo sapateiro, 

Que por qu~lquer rasão 
Quiz mat·car o parceiro. 

Vestiu p'ra isso um bello casacão 
Talhado, ao que parece, no Amieiro; 
Por que isto, em crime assim, de sensação, 
Quem se présa de ser um cavalheiro 
Deve vestir com toda a. distincção. 

Mas o nosso homem tinha a presumpção 
De ser no tiro ao a Ivo tão certeiro, 

Que apenas na intenção 
De o marcar lévemente, em qualquer mão; 
Fez fogo sobre o outro sapateiro. 

Conclusão: 
Errou as pontarias, o brégciro, 
E acertou-lhe em pleno coração ... 

Diz bem certo o rifão : 
Quem te obrigou a ti, ó sapateiro, 

A tocar rabecão? X. 

BILHETES POSTAES DA "PARODIA,, 
Serão brévemente expostos á venda uns 

bilhetes postoes reproduzindo, a muitas cô­
res, as estampas de mais successo que teem 
sido publicadas na Parodia. 

Companhia Real 

Cll!NHOS DE FERRO PORTUGUEZBS 
(Obrigações de 1.0 grau) 

O Con"elho d' Adminii,tração d'e,,ita Companhia tem 
• h<nrl de nre,·~nir os :ira.,. <>brigJcioni~t"• de que a da. 
tu de 1 dt J:,nd ro pr••x1roo futu1 o. :-er á pa,;o o coupon, 
ouro, do 2.• senw~t1·~ 190 , ~u obrig,çô<d pnvlltgl•das 
d.:: 1. • grim, n,,i. termo~ :segumtu : ... 

,.if:!T,9l~ed:":~ç!';a!0d~ºi';:~~~;~:~J:~~r~f:t~u~~~ 
fu. 7 1 t 1lqu1dos de 1mpo:-toi. tm Frtnça 

pC:1~ aprc,ent&í.,.30 do coueon n ... lÓ da, obrig:açóu 
pt1\•ilegiad:H dt: 1.• grflu de ,4 I• recebendo por e.da cou· 
pon fri, . 9,So hqu1do,. de 1mpo~to cm França; 

pela aprc,entaçio do coupoo n.• 13 d• n-,va folha d'e1 4 

tes, annua a, anugas obrigaçóc, de • t í2•1. primemt te• 
rie 1886 (Be:1u 81!11Xli) 4ev1damrntc c:-t1mp1lhad.1; .. como 
obrig,çóu prh·11cgi,du de 1.• {l:rt'U dt 3-l• t rtc:cbtndo 
por cad, coupon 6 marcos ; 

pela aprneou.çlo do coupon n.• r, da non folh11 d'tl, 

~:~::i~:x.~:1~,~~t~~~id~%~~l~~õ::i::~,1~~r~; ~~~1~b.l 
fa.çõc, priv11cgiedu d•· t.• grat1 db mt1mo typo. e rtCt:· 

côd;.:rm~~~~ c:~~
0
;.?o n::::r:r~ i~dicado• dodc o 

dia t de janeiro prox.1mo futuro em L14boa na ~tJe da 

fó0:r::;:Jrn!!,1:0 <:::::i: ti~:~~ ';oº;,~~c:eç:.
0
/; ~~~ 

f~c~~r~:0 .l>~a~~~-4~ ~~~~r!!.~.~e.~~1
:: 3d~~t~ff~ 

stiu~a•:;mtnt6 em Funça, Londres, Allcmanl,a e Bel. 

~!!m':~~t~~~~:~~fr~!":i~~mc:~:e~~~:!n~~~n=~ ~~!~.~ 
nh11 1-<01, de accordo c.om 01 annune10~ feito, cm eaJa 

Pª&mranhia Rui doa Camin\oa de Fe:rro Po~tnguuc:t, 
cm 3o de Novembro de 1901. . . • 

O Pre:.idtnte do Conselho d' Adm101straçao 
e,4ntom'o Maria Pereira Ca.rrUho. 

Os novos bilhete~ serão lindos chromos 
nos quaes os nossos leitores poderão man­
dar varias gargalhadas de Raphael Bordallo 
e de Manuel Gustavo ás p,essoas das suas re- ._ _______ _. ___________ .. 

Os desenhos do programma que recebe­
mos e a prosa q~e os acompanha sJo cheio$ 
de ve1-ve e de scmt11lação. ' 

Obrigados, aos amÍ$os e collegas de lon­
ge, pelaa suas saudaçoes affectuosas. 

~çõe~ · .~ 
Já ha tempo estão ·a imprimir-se, e dévem 

apparectjr no novo anno, constituindo uma 
das mais curiosas novidades postaes que ahi 
teem a ppàrecido. . 

Devem apparecer brévemente, por todas 
as esquinas,. uns carta1.es d'alto lá com elles, 

. em que os d1rectores d'estc jornal participam 
~ cléro, nobresa e povo, que vão dar á luz o 
A/bum das Glorias. 

N•Ja mais, nada menos do que isto. É pôr 
os olhos nas esquinas e não os tirar de lá 
emquanto os cartazes não apparecerem. 

Agora, uma· resposta a varias perguntas 
que temos recebido : 

Sim, senhores. Temos ainda alguns volu­
mes do an:igo A/bum das Gtorills, - de que 
este agora será o segundo tomo - volumes 
encadernados e em fascículos, que fornece-

' remos a quém os requisitar. 
De resto, pensamos para os assignantes da 

z.• serie-isto é, do novo Al!lum-abrir uttla 
assisnatura esp~cial, meJiante condições que 
diremos, e pela qual os novos assignll,Jltcs 
poderão adquirir a obra compkta. 

pl1!~élf1!S & e"'~ 
Porto, 

f'ornect-dorea da Casa Rtal PortUgue:za., da Casa do 
Pre:sidtnte da Rtpubhca ·do Brasll, da Direcioria da S a­
nidade Publica do Pará, da Cooptu:th'a Militar Porto• 
guua, dt Stmra Cua de Mistrlcordia de S antos. 

As melho,-es ma,.ccs de v.inhos do Po,-10, 
l&ENCIAS E• TODO O MUND& 

Jeronymo 
Fernandes 

mLim lllllt 
Das 8 ho,ras da ma11ha 

ás S dá l.lrde 
exerce com toda a pericia 

a t ua Pro6uio 

R. SERPÃ f lNTO, 4~ 
solfre./Ojt1 

(/r,~tt para o Chiado/ 

.' 

A PARODIA 
O 1. 0 volunie encadernado oom a 

capa. espeC1ial 
Preço 2$500 réis 

Capa para. encadernação do 1. 0 vo­
lumo 

Preço 700 réis 
A Administração encarrega. se de 

mandar encadernar o volume pela. 
quantia. de 200 réis. 

Os pedidos de volume devem vir 
acompanhados dê 200 réis, e de ca.. 
pa., de 40 réis para por~~ do co~ 

J. 



A PARODIA NO PORTO 
~ OU O PORTO NA PARODIA 

\ 

. . 
Que f(allinha, meu D'eut I N'uma semana 
Sem Lindinho, sem este .. Quem suppunha 
Que tão depressa nos deixasses, Anna, 
Doce D. Anna da minh'alma e Cunha ?! 

Pois tu não vias 'lue profunda ma9:ua 
Nos cavavas no peito sem ternuras, 
E nos olhos chorosos, rasos d'agua, 
O inicio ~r· tel d ' Magdalenas ruras ? .... ·--4.08 

D.ANNA,ADEUS! 

Temos tudo alagado·co'a surpreza 
De vêr que te não vemos ! E no emtanto 
Tu permittes em pôr-te na pireza 
E vaes-te embora sem talvez que o pranto ! 

T odavia, D. Anna ! ~ê feliz f 
Porque o Porto, que é terra d'uma cana, 
gosta sempre de vêr-te de nariz 
No assento ethereo onde subiste, ó Anna 1 
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